
a h C — QUE É A ESCOLA ÚNICA? 
vilégios das classes favoreci
das do dinheiro e estes não 
Ignoravam que na Escola Úni
ca se encontrava verdadeira
mente a chave que daria os 
postos de comando aos mais 
aptos e não aos mais podero
sos. 

Mas a ideia venceu e segue; 
caluniada por muitos, desvir
tuada por bastantes, mal ser
vida por alguns, mas apaixo
nadamente servida por cutros 
a Escola Unlca tem-se afir
mado em realizações cada vez 
mais vlncantes em quási todos 
os povos cultos. 

O que é então a Escola 
Unlca? 

Em primeiro lugar, a Esco
la Única é uma organização 
democrática do ensino e da 
educação, pois que pretende 
estender, a todos, os seus be
nefícios sem ter em conside
ração os acasos de nascimen
to, de fortuna, ou de crenças 
religiosas, nem os preconcei
tos de classes ou de castas. 

Escola Unlca é então o di
reito para todas as crianças 
de receberem a mais completa 
educação que as suas faculda
des lhes permitam assimilar, 
e é ao mesmo tempo o dever 
que todos os Estados têm de 
organizar o seu ensino de mo
do que todas as crianças aptas 
possam chegar onde as cha
mem os .seus Interesses e apti
dões, sem que nunca o di
nheiro ou a origem consti
tuam uma vantagem ou um 
obstáculo. 

«Todas as desigualdades são 
injustas: a que dá a uns a ri

queza a outros a miséria; a 
que outorga a uns o direito 
de mandar a outros o dever 
de obedecer; mas a desigual
dade maior é esta: a que a 
uns com talento ou sem êle 
abre a porta de todas as ins
tituições de cultura, e a ou
tros com talento lhes fecha 
todas as portas». E* com esta 
desigualdade que a Escola 
Unlca pretende acabar tor
nando acessível a todos os 
bem dotados os diversos graus 
do ensino, e impondo o dever 
a ricos e pobres de convive
rem nas escolas do Estado. 

Num Estado democrático 
todos os indivíduos são Iguais 
perante êle; a lei que Julga 
os seus delitos é a mesma; o 
galardão que os recompensa o 
mesmo é também. Há, pois, 
possibilidade de colocar as 
crianças em igualdadfi pe
rante a instrução. De que mo
do? Pela efectivação da Es
cola Unlca. Por isso a Escola 
Unlca é a escola da igualdade 
que se realizará dentro da 
Justiça e da Liberdade, pela 
gratuidade e pela selecção. 

A gratuidade é uma neces
sidade e resulta da igualdade 
que se estabeleceu das crian
ças ante a instrução. 

A cultura não é mercadoria 
sobre que se transacione, é um 
bem oferecido a todos e dis
tribuído de tal sorte que cada 
um o receba proporcional
mente ao seu mérito e apti
dões; a fortuna não dá ne
nhum direito ou privilégio em 

| | relação ao saber. 

PARA ONDE CAMINHA 
A P I N T U R A ? 

d e p o i m e n t o d e J O Ã O A L B E R T O 

Em todos os tempos foram 
difamadas e Impugnadas as 
ideias novas, que reagem con
tra a rotina ° pretendem mo
dificar os hábitos adquiridos. 

Para conquistar a liberdade 
que hoje possui, a humanida
de travou rijos combates que 
ainda não estão inteiramente 
extintos. Em matéria de Ins
trução é sabido que ela pri
meiro foi privilégio de certas 
ciasses ou castas e que para 
sc generalizar foi necessário o 
esforço porfiado de multas ge
rações. O Instrução generali
zada, a instrução gratuita, a 
i n s t r u ç ã o obrigatória, são 
princípios que para se estabe
lecerem definitivamente exigi
ram lutas apaixonadas e até 
violentas durante muitas de
zenas de anos; e se hoje está 
consignado em tedas as cons
tituições de todos os povos 
cultos o direito do povo à Ins
trução, o reconhecimento des
se direito essencial, custou 
multo esforço e multas víti
mas. 

Entre as instituições esco
lares mais rudemente comba
tidas, mas também mais ar
dorosamente defendidas está 
a Escola Única. Nos debates 
travados na Câmara France
sa quando foram discutidos os 
sucessivos projectos que con
sagraram a Escola Única co
mo a escola da Democracia, 
ressalta bem o ódio de uns e 
o amor apaixonado de outros. 

E' que aqueles bem sabiam 
que tal instituição Iria acabar 
com um dos mais imorais pri-

ode* 
Necessariamente, para a fe

licidade dos homens quer se
jam pintores, quer o não se
jam, a pintura virá a inte-
grar-se no verdadeiro espí
rito da nossa época. 

Uma era individualista vem 
morrendo; atiram-na para a 
sombra do passado, os lumi
nosos alvores duma nova épo
ca que se colectivlza mais e 
mais e se prepara para adop
tar, como tesoires comuns de 
toda a humanidade, os resul
tados bons dum século de lu
ta encarniçada do indivíduo 
contra o individuo. 

Seria uma vergonha negar
mos os valores alcançados pe
los homens que nos precede
ram. Em Belas Artes esses va

lores atingiram tal altura que 
nos consentem a certeza da 
objecttvaçjão dessas grandio
sas formas de arte até aqui 
incurraladas em preconceitos 
de estéticas subjectivistas ou 
na avareza dos temperamen
tos egoístas. 

O tempo da pintura cubista, 
futurista, expressionista, su-
per-reaUsta, enfim, a época 
de toda essa batalha extraor
dinária em que os variados 
valores dessa arte foram re
mexidos totalmente, vai con
quistar, graças a um senti
mento moral da humanidade 
culta, a sua forma clara e 
compreensível. 

Sentem-se os movimentos 
dum pensamento c r í t i c o 

orientados pelo desejo digni
ficante de tudo colocar ao 
serviço da humanidade que 
trabalha e constrói; o pintor 
sen te-se um homem do povo 
carregando essa grilheta enor
me do destino, jcujo peso 
monstruoso, arrastado pelo 
curso dos séculos, terá de ser 
o fulcro da consciência da 
força duma colectividade. 

Observamos sem desgosto a 
derrocada da era dissolvente 
dos palácios, do luxo e do pra
zer, e os mórbidos louvores à 
carne morta vão causando re
pugnância ao homem cons
ciente do seu esforço produc-
tivo. 

Nesta era actual, dignlíica-
mo-nos quer pelos fins, quer 

Portanto, para que se possa 
realizar a Escola Única é ne
cessário, antes de tudo, que o 
ensino primário seja gratuito 
e obrigatório para todos, e os 
outros graus gratuitos para 
quem p o s s u a reconhecidas 
condições de talento. 

Com o estabelecimento da 
gratuidade as medidas de se
lecção impõem-se. Sem isso 
encher-se-lam as escolas se
cundárias e superiores de 
inaptos e tornar-se-ia Impos
sível todo o estudo sério. 

A selecção dos melhores en
tre todos, e não dos melho
res (?) entre alguns é o ló
gico corolário do princípio que 
se estabeleceu da gratuidade 
e obrigatoriedade do ensino 
primário. 

Não se pretende com a se
lecção impor uma Impossível 
tirania; o que se exige é que 
toda a selecção respeite os in
teresses das famílias, as apti
dões das crianças e a liber
dade das consciências. 

A gratuidade dá a todos os 
meios necessários para atin
gir a cultura; a selecção, sua 
imediata consequência, vai de
pois estabelecer a hierarquia 
do mérito, que substituirá a 
do dinheiro. 

Como diz H. Ducos: «A Es
cola Unlca responde às exi
gências da consciência, não 
lesando nenhum direito; sa
tisfaz a justiça e repara odio
sas lniqilldades; em fim, abre-
se para todos igualmente. Não 
lhe peçamos mais». 

JOBE' ERNESTO {RODRIOVEB 

pelos meios da luta que ele
gemos; temos como finalida
de maior a saúde, o conforto 
e á alegria de todos os ho
mens; preferimos como melo 
do nosso labor, um raciona
lismo cultivado porque, assim, 
usamos a nossa qualidade su
perior de animal racional 
frente não só aos outros ani
mais, como à própria parcela 
de Irraclonalismo activo que 
a nossa constituição alberga. 

Vemos tudo se transformar 
à nossa volta e jamais na 
história se verificou um mo
mento em que, como agora, 
uma época se afasta tão pro
fundamente do sou passado 
mais próximo. 

(Continua na página catorze) 


